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			POEMAS DO FIM

		

	
		
			 

			1.

			 

			 

			nas gavetas do tempo

			guardo os poemas do fim

			os mais antigos

			nas páginas amareladas

			os que mantêm a virtude 

			do tempo os mais amigos

			os que cheiram à juventude

			aos idos da ingenuidade 

			ao silêncio do marfim

			até regressar à verdade 

			do que existe em mim:

			 

			misturo na boca palavras e areia

			não consigo cantar

			como o mar

			para além da noite

			os meus ouvidos são búzios

			e as mãos conchas

			para além da noite até abrir a manhã

			ao misturar na boca 

			palavras e areia 

			como os peixes

		

	
		
			 

			2.

			 

			 

			poeta como eras tinhas razão

			Eduardo: voltarás, fim

			feito princípio – direi voltarás às curvas do tempo

			às palavras que se erguem dos escombros

			ou inventadas na paixão

			doutro espaço doutra idade: 

			 

			mais tarde alguém há-de trazer

			um pouco de silêncio 

			e enquanto as mãos afagam 

			os teus cabelos de eternidade

			sentirei os dedos que apagam

			levemente a luz nos meus olhos:

			é tempo amor

			de levantar a cabeça dos teus ombros?

			mas o tempo não existe

			no silêncio dos teus braços

			e em redor de ti persiste

			para além de tudo

			um único nome – amor

		

	
		
			 

			3.

			 

			 

			busco na paisagem a palavra 

			em falta no reverso 

			da vida na arquitectura do poema 

			o arado que lavra

			o corpo que fui uma 

			ideia uma procura

			uma despedida uma loucura

			falta-me o fim do verso:

			 

			louco como sou

			posso erguer esta mão

			de carne e acenar uma despedida

			que não fique aqui

			nem em parte alguma

			 

			que longo há-de ser o adeus

			que destinei para ti

			longo como a solidão perdida 

			no mar: adeus.

		

	
		
			 

			Memória de Maio 1969

			 

			 

			 

			4.

			 

			 

			maio foi antes de abril mês de Portugal

			mas isso foi antes

			das guerras das dores 

			do saber e das lutas

			de Coimbra a capital

			foi antes de outras flores

			antes de ser mês de estudantes

			dos corações e cantigas que escutas

			tão antigas como o tempo 

			em que fomos a vontade de mudar

			o próprio tempo 

			 

			que maio é este 

			que obscuro sinal ou ave

			onde os lábios morderam

			o metal agreste na fera 

			da violência e inventaram

			o futuro no verbo suave

			 

			que maio é este

			das barricadas uma nova era

			porque tudo é novo e breve

			 

			que maio é este

			em Coimbra capital do mundo causa 

			nossa casa de jovens

			na manhã ardida o ferro em brasa

			revolução que age

			na imaginação na chama das pedras:

			sous les pavés, la plage

			 

			 

			Setembro 1969

		

	
		
			 

			 

			5.

			 

			 

			mafra

			quartel ou convento

			adormecido ou desperto 

			alinhado contra o vento

			faz frio neste deserto

			mafra

			madeira ou metal 

			faz frio nas paradas

			irmão onde ficaram as uvas

			noutra era noutra terra

			mafra

			sílabas amaldiçoadas

			vómito ou vazio

			nas sopas caem as chuvas

			os granizos os livros perdidos

			nos azimutes das serras

			de mafra

			amigo não faz mal

			haverá ouros sóis outros maios

			faz frio nestas guerras

			longe aqui tão perto

			viveremos morreremos

			não sabemos em que altura 

			em que idade nos desmaios 

			do país ignorado cantaremos

			agora vivemos na ternura 

			das palavras da amizade

			ofereço-te o pão esta maçã

			mafra

			vila à roda do quartel ou convento

			treina o corpo não 

			o pensamento seremos

			fraternos hoje amanhã 

			de arma na mão a liberdade

			no coração

			 

			 

			 Mafra, 4º turno de 1969

		

	
		
			 

			6.

			 

			o espaço é o mesmo ou

			apenas percepcionado

			na curva do tempo

			assim cristalizado o espaço

			mantém em si o tempo que passou:

			 

			a rua de antero de quental

			às três horas da tarde morre de tédio

			as casas permanecem rectangulares

			e alheias como estátuas os vidros

			reflectem imagens deformadas

			leio drogaria lima foto rocha

			mercearia flor de são tomé

			passeio os dedos nas paredes 

			esquecemos os pequenos dramas

			os pormenores suavemente

			construímos a miséria

			os detritos neste dia de agosto

			somos fatalmente

			tristes e silenciosos mas de pé

			antero de quental

		

	
		
			 

			 

			7.

			 

			dizia: não tenho deus nem pátria 

			nem família nos meus vinte anos

			as palavras eram uma mágoa 

			um estrangulamento  

			uma mordaça um mar de enganos

			 

			de repente é noite

			fecho o livro 

			um livro de poemas

			e da janela olho as casas

			as luzes vagamente foscas

			e eu

			que sei do silêncio e da palavra

			eu

			condenado à solidão 

			condenado à morte

			enquanto jovem

			procuro nos outros a palavra

			de salvação a palavra de luta

			mas nem

			amigos nem amantes

			apenas silêncio e morte

			nos rostos nos gestos

			estamos condenados a não querer

			a viver

			como se o silêncio fosse a nossa sorte

			um deus mudo e frio

			que tornasse vã

			a mais simples e harmoniosa 

			palavra de uma criança:

			sonho ou amanhã

			 

			murmuro: ó rio mondego, ó rio 

			ajuda a formar nas nossas mãos 

			nas nossas bocas a esperança

			de uma cólera antiga
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